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Política

 Os FIIs (Fun-
dos de Inves-
timentos Imo-

biliários) e seus cerca de 1,5 
milhão de cotistas devem se 
preparar para um período tur-
bulento caso a CVM (Comis-
são de Valores Mobiliários) 
decida manter um entendi-
mento que muda a regra de 
distribuição dos rendimentos 
dessas aplicações.

Com base em uma deci-
são do seu colegiado no final 
de dezembro sobre a contabi-
lidade do fundo imobiliário 
com o maior número de inves-
tidores do país, o Maxi Ren-
da, do BTG Pactual, a CVM 
afirmou que os FIIs devem 
limitar a distribuição de ren-
dimentos ao lucro contábil.

Trata-se de uma regra que 
contraria a compreensão mais 
comum nesse mercado e, se 
aplicada, poderá resultar na 

tributação sobre ganhos antes 
considerados, até então, isen-
tos.

Nesta terça-feira (1º), a 
CVM informou ter atendido 
a um pedido do BTG para 
suspender temporariamen-
te a decisão. Na prática, isso 
dá apenas uma tranquilidade 

momentânea aos administra-
dores de fundos imobiliários, 
que permaneciam distribuin-
do rendimentos conforme o 
entendimento antigo.

A CVM deu 15 dias úteis 
para o BTG apresentar um 
pedido de reconsideração. O 
prazo é contado a partir do co-

municado feito pela autarquia.
Em sua defesa, o BTG 

alega que o entendimen-
to aplicado parte de uma 
circular distribuída pela 
CVM em 2014, por meio da 
qual a autarquia teria dei-
xado claro a possibilidade 
de apuração dos rendimen-

tos sobre o lucro de caixa.
O mercado ainda discute 

se uma decisão desfavorável 
ao BTG poderia ser aplicada 
a todos os FIIs, embora a pró-
pria CVM tenha publicado 
um comunicado reforçando 
que consideraria o mesmo en-
tendimento para todo o setor.

Além da tributação, ges-
tores que conversaram com 
a reportagem sob a condição 
de anonimato disseram estar 
preocupados com o nó buro-
crático que a mudança acarre-
taria no setor. Desatá-lo pode-
ria levar meses.

Para entender o proble-
ma é preciso considerar que a 
discussão central é sobre dois 
diferentes sistemas da conta-
bilidade dos FIIs, que são os 
regimes de caixa e de compe-
tência (ou contábil).

Clayton Castelani/Folhapress
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A última reunião 
do Conselho de 
Segurança da 

Organização das Nações Uni-
das (ONU) foi marcada por 
acusações entre as represen-
tações dos Estados Unidos 
e da Rússia a propósito das 
tropas russas concentradas na 
fronteira com a Ucrânia. Os 
países ocidentais intensificam 
esforços diplomáticos para 
evitar o início de um conflito 
militar.

A embaixadora norte-a-
mericana, Linda Thomas-
-Greenfield, disse que esta foi 
a maior mobilização militar 
que a Europa viu nas últimas 
décadas.

O embaixador russo, Vas-
sily Nebenzia, acusou os Es-

tados Unidos de “fomentar a 
histeria” e “enganar a comu-
nidade internacional” com 
“acusações infundadas” e de 
interferir, de forma inaceitá-
vel, nos assuntos do Kremlin. 
A reunião foi realizada a pe-
dido dos Estados Unidos, 
contra a vontade da Rússia. 
Dez dos 15 países-membros 
do Conselho de Segurança 
votaram a favor do encontro.

Nebenzia acrescentou que 
“não há provas de que Mos-
cou esteja planejando ação 
militar contra a Ucrânia e que 
o aumento de tropas não foi 
confirmado pela ONU”. Se-
gundo ele, a Rússia costuma 
enviar tropas para o seu pró-
prio território e Washington 
não tem nada a ver com isso.

Vassily Nebenzia lem-
brou que antes da invasão do 
Iraque em 2003, Washington 
assegurou que tinha provas de 
armas de destruição maciça 
que nunca foram encontradas.

Linda Thomas-Green-
field disse que o envio de mais 
de 100 mil soldados russos 
ameaçava a “segurança in-
ternacional” o que justificava 
um debate público na ONU.

A embaixadora norte-a-
mericana alegou ainda ter 
“evidências” de que Moscou 
queria enviar mais de 30 mil 
soldados adicionais no início 
de fevereiro para a Bielorrús-
sia, cujo regime é muito pró-
ximo do Kremlin.

RTP/ABR

Moscou e Washington medem forças 
no Conselho de Segurança da ONU

Seringas, kits de tes-
te usados   e frascos 
de vacina descar-

tados durante a pandemia 
de covid-19 se acumularam 
para criar dezenas de milha-
res de toneladas de resíduos 
médicos, ameaçando a saúde 
humana e o meio ambiente, 
alerta relatório da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
na terça-feira (1º).

O material, que pode ter 
parte infecciosa, já que o 
novo coronavírus pode sobre-
viver em superfícies, expõe 
os profissionais de saúde a 
queimaduras, ferimentos com 
agulhas e germes causadores 
de doenças, segundo o estudo.

As comunidades próxi-
mas a aterros mal adminis-
trados também podem ser 
afetadas pelo ar contaminado 

da queima de resíduos, má 
qualidade da água ou pragas 
transmissoras de doenças, 
acrescentou.

O relatório pede reforma 
e investimento, inclusive por 
meio da redução do uso de 
embalagens que têm causado 
uma corrida pelo plástico, e o 
uso de equipamentos de pro-
teção feitos de materiais reu-
tilizáveis   e recicláveis.

Estima-se que cerca de 
87 mil toneladas de equipa-
mentos de proteção individu-
al (EPI), ou o equivalente ao 
peso de várias centenas de ba-
leias azuis, foram encomen-
dadas por meio de um portal 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) até novembro 
de 2021 - a maioria deve ter 
acabado no lixo.

Reuters/ABR

OMS: volumes de lixo 
hospitalar gerados pela 
covid-19 ameaçam saúde

 Maior festival 
do calendário 
da China, co-

nhecido por levar à migração 
em massa e aquecer setores 
econômicos, o Ano-Novo 
chinês –ou Ano-Novo Lu-
nar– teve início na terça (1º) 
em meio a um cenário ainda 
mais crítico em termos de cri-
se sanitária do que o observa-
do no país asiático no mesmo 
período do ano passado.

Afetada pela variante 
ômicron, a China assistiu à 
alta de casos diários de coro-
navírus em dezembro. As ci-
fras começaram a cair na ter-
ceira semana de janeiro, mas 
voltaram a apresentar leve 

alta nos últimos dias. A média 
móvel de novos casos de Co-
vid foi de 62 na segunda (31), 
um valor considerado baixo 
em países ocidentais, mas 
alto para os padrões chineses. 
Em 12 de fevereiro do ano 
passado, quando teve início 
a celebração daquele ano, a 
média móvel girava em torno 
de 10.Somente a capital Pe-
quim registrou 20 novas in-
fecções da doença no último 
domingo (30), o maior núme-
ro desde junho de 2020, de 
acordo com a Comissão Na-
cional de Saúde. O cenário se 
torna preocupante não apenas 
porque pode ser agravado pe-
las celebrações do Ano-Novo 

chinês, mas também porque 
os Jogos Olímpicos de Inver-
no, sediados em Pequim, têm 
início ainda nesta semana, na 
sexta (4).

A despeito de reiterados 
pedidos das autoridades para 
que os cidadãos permaneces-
sem em casa durante o feria-
do, muitos chineses, há anos 
sem reencontrar suas famílias, 
pretendem viajar mesmo em 
meio ao cenário pandêmico. 
Somente até o fim da última 
semana, 260 milhões haviam 
viajado com esta finalidade –
cifra menor que a observada 
antes da pandemia, mas um 
aumento de 46% em relação 
ao ano passado.           Folhapress

Ano-Novo chinês deve gerar 
1,2 bilhão de viagens, 
mesmo com ômicron
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As quedas nas des-
pesas com Previ-
dência, pessoal e 

auxílio emergencial, somadas 
ao aumento das receitas com 
a alta da inflação e os divi-
dendos de estatais, levaram 
as contas públicas a registrar 
em 2021 o primeiro resultado 
positivo em oito anos. Essa 
conjunção de fatores, porém, 
não deve se repetir em 2022, 
quando os números devem 
voltar ao vermelho, como 
projeta o próprio governo fe-
deral.

No ano passado, as recei-
tas de União, estados e muni-
cípios superaram as despesas 
em R$ 64,7 bilhões ou 0,75% 
do PIB, considerando o resul-
tado primário -antes do paga-
mento dos juros da dívida.

O resultado positivo foi 
obra de estados, municípios e 

empresas estatais em todos os 
níveis de governo. A União 
fechou o ano com déficit, em-
bora tenha sido o menor des-
de 2014.

A dívida bruta recuou de 
quase 88,6% do PIB em 2020 
para 80,3%, influenciada pelo 
efeito da inflação sobre o PIB 
nominal. A tendência para os 
próximos anos é de alta da 
dívida.

Em momentos de acele-
ração da inflação, as contas 
públicas costumam melhorar, 
pois as receitas acompanham 
o aumento dos preços, en-
quanto as grandes despesas 
ficam congeladas durante 
todo o ano. Isso foi visto, por 
exemplo, com a Previdência 
e a despesa com pessoal.

Embora o gasto menor 
com o auxílio emergencial 

tenha sido fundamental para 
a queda do gasto público 
em relação a 2020, quando a 
despesa federal foi recorde, 
chama a atenção a redução na 
Previdência Social, que vol-
tou aos níveis de 2018 (8,2% 
do PIB). Trata-se da primeira 
queda na principal despesa 
primária federal desde a re-
forma de 2019.

Os números detalhados 
até novembro mostram que 
a concessão de novos be-
nefícios caiu pelo segundo 
ano seguido. Ainda assim, a 
quantidade total de segura-
dos cresceu. Já o valor total 
pago pelo INSS foi maior em 
termos nominais, mas menor 
quando se considera a corre-
ção pela inflação, que corroeu 
o poder de compra dos segu-
rados ao longo do ano.

Eduardo Cucollo/Folhapress

Inflação alta e benefícios menores 
colocam contas públicas no azul

A confiança dos em-
presários recuou 
2,5 pontos em ja-

neiro e atingiu 91,6 pontos, 
em uma escala que vai de 0 
a 200. Os resultados acima de 
100 indicam confiança. O re-
sultado é o menor nível desde 
abril de 2021, quando o Índi-
ce de Confiança Empresarial 
(ICE) alcançou 89,6 pontos.

De acordo com os dados 
divulgados terça (1°) pelo 
Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV), na métri-
ca de médias móveis trimes-
trais, o indicador caiu pela 
quarta vez consecutiva, agora 
em 3 pontos. O ICE consoli-
da os índices de confiança dos 
quatro setores abordados pe-
las Sondagens Empresariais 
produzidas pela FGV IBRE: 
indústria, serviços, comércio 
e construção.

O indicador mostrou ain-
da uma piora expressiva, em 
janeiro, nas avaliações sobre 
a situação atual e nas ex-

pectativas para os próximos 
meses. O Índice de Situação 
Atual Empresarial (ISA-E) 
registrou queda de 4,5 pon-
tos, passando para 91,3 pon-
tos. Trata-se do menor nível 
desde abril de 2021, quando 
atingiu 87,8 pontos.

Já o Índice de Expectati-
vas (IE-E) recuou 3 pontos, e 
chegou 91,4 pontos. O resul-
tado é o menor desde março 
de 2021, quando atingiu 85,2 
pontos.

Com estes resultados, os 
dois índices registram recuos 
pela terceira vez consecutiva, 
além de acumularem perda de 
mais de 8 pontos nesse perío-
do e se afastarem do nível de 
neutralidade de 100 pontos.

Segundo o superinten-
dente de Estatísticas do Ibre 
Aloisio Campelo Jr, o ICE 
acumula perdas de 10,9 pon-
tos desde setembro de 2021, 
em um movimento de queda 
que começou com a indústria 
e aos poucos se estendeu a to-
dos os segmentos.                ABR

Confiança empresarial 
recua pelo quarto mês 
consecutivo, diz FGV

Bolsa e dólar vol-
tavam a refletir o 
momento favo-

rável ao mercado brasileiro 
no início da tarde desta terça 
(1º), enquanto investidores 
procuravam tatear um am-
biente de negócios com juros 
mais altos no Brasil e nos Es-
tados Unidos.

Depois de alcançar a 
maior alta mensal em mais 
de um ano na véspera, o Ibo-
vespa subia 0,73%, a 112.960 
pontos, às 12h23 desta ter-
ça. O dólar caía 0,58%, a R$ 
5,2760. A divisa americana 
encerrou janeiro com a me-
nor cotação em quatro meses.

Dúvidas sobre quanto e 
em qual velocidade os juros 
nos Estados Unidos irão subir 
até que a inflação no país este-
ja controlada estão movimen-

tando os mercados. Enquanto 
aguardam estabilidade por lá, 
estrangeiros buscam ações 
brasileiras baratas, além dos 
investimentos em renda fixa 
com retorno generoso devi-
do à crescente taxa de juros 
doméstica. Esse movimento 
aumenta a oferta de dólares 
no país e explica, em grande 
parte, a valorização do real.

Analistas avaliam que a 
queda do dólar poderá ganhar 
força nesta quarta (2), quan-
do o Banco Central do Brasil 
deverá aumentar a taxa Selic 
em 1,5 ponto percentual, para 
10,75% ao ano.

Quanto aos juros ameri-
canos, há apenas consenso de 
que o aperto monetário deve 
começar em março. Inicial-
mente havia a expectativa 
de três elevações da taxa ao 

longo de 2022. Agora, analis-
tas falam em quatro ou cinco 
ajustes.

Os juros americanos estão 
praticamente zerados desde o 
início da pandemia, medida 
adotada pelo Fed para evitar 
um esfriamento brusco da 
economia em meio às medi-
das de restrição de circulação 
para a contenção da Covid-19.

Patrick Harker, presiden-
te do Fed da Filadélfia, disse 
nesta terça que podem ser 
apropriados quatro aumentos. 
“No momento, acho que qua-
tro aumentos de 25 pontos-
-base neste ano são apropria-
dos”, disse Harker durante 
entrevista à Bloomberg. Ele 
ressaltou, porém, que o des-
controle da inflação pode exi-
gir medidas mais rigorosas.

Clayton Castelani/Folhapress

Dólar cai e Bolsa sobe em 
nova sessão positiva 

para o Brasil
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 O m i n i s t r o 
Paulo Gue-
des (Econo-

mia) rejeitou nesta terça-feira 
(1º) a ideia de subsidiar os 
preços da gasolina, mas con-
cordou em reduzir “um pou-
co” os tributos sobre o diesel.

Ele sugeriu que a transi-
ção para uma economia glo-
bal mais sustentável e o pro-
cesso de entrada na OCDE 
(Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico) podem ir na di-
reção contrária à ideia de um 
subsídio amplo para os com-
bustíveis de automóveis.

“Estamos em transição 
para uma economia verde, 
para a OCDE digital. Será que 
deveríamos subsidiar a gaso-
lina?”, questionou em evento 
virtual do banco Credit Suisse.

A OCDE incluiu nos do-
cumentos que formalizam o 
início das negociações para o 
ingresso do Brasil na entida-
de obrigações de redução de 
desmatamento e medidas de 
mitigação de mudanças cli-
máticas previstas no acordo 
de Paris.

O governo estuda uma 
PEC para frear a aceleração 
dos preços de combustíveis. 
Conforme mostrou a Folha, 
há resistências à ideia e Gue-
des tenta limitar o alcance da 
medida.

O ministro afirmou que 
a PEC está sendo estudada e 
que as reduções de impostos 
estão sendo analisadas com 
moderação. Segundo ele, é 
possível reduzir os impostos 
sobre diesel “para o Brasil gi-
rar melhor”.

“Nós arrecadamos em 

torno de R$ 17 bilhões, R$ 18 
bilhões ao ano com o diesel. 
Poderíamos reduzir um pou-
co disso”, afirmou.

Nas discussões da PEC, 
também foi analisado permi-
tir que governadores reduzam 
o imposto estadual ICMS 
sobre os combustíveis. Mas 
Guedes buscou se distanciar 
do assunto dizendo que a mu-
dança sobre o imposto é uma 
discussão para o Congresso.

“Se houver uma iniciati-
va do Congresso, esse é um 
problema político. Se eles 
quiserem limitar a incidência 
do ICMS, transformar de ad 
valorem [com base no valor 
cobrado nas bombas] para ad 
rem [valor fixo por litro], e 
limitar a 25% ou 20%, é um 
problema político, eu não en-
tro nessa discussão”, afirmou.

Fábio Pupo/Folhapress

Guedes rejeita cortar imposto da 
gasolina, mas concorda em reduzir 
‘um pouco’ do diesel 

O pré-candidato 
ao Governo de 
São Paulo pelo 

PSOL, Guilherme Boulos, se 
reuniu na manhã desta terça-
-feira (1º) com o ex-presiden-
te Lula (PT). O tema da con-
versa foi o apoio do PSOL à 
candidatura do petista ao Pla-
nalto, segundo a reportagem 
apurou.

O encontro ocorre no 
momento em que a esquerda 
está dividida em São Paulo, já 
que o PT vai lançar o ex-pre-
feito Fernando Haddad para 
o Palácio dos Bandeirantes. 
Há ainda a pré-candidatura 
de Márcio França (PSB) no 
campo progressista.

A reunião foi tratada 
como um encontro informal 
entre Boulos e Lula -os presi-
dentes do PT e do PSOL não 
participaram. Ficou acerta-
do que haverá nova reunião, 
dessa vez com os dirigentes 
dos partidos, para deliberar 
também a questão das candi-
daturas em São Paulo.

“Hoje conversei com 
meu amigo Guilherme Bou-
los sobre a situação do país e 
os próximos passos da cami-
nhada para recuperarmos um 
governo democrático e um 
projeto social e soberano para 
o Brasil”, escreveu Lula em 
suas redes sociais.

“Agradeci o apoio e par-
ceria do PSOL nos últimos 
anos e salientei a importância 
do partido não só na disputa 
eleitoral, mas no desafio de 
governar e construir um Bra-
sil mais justo e solidário”, 
completou.

De acordo com políticos 
próximos a Lula, o ex-presi-
dente conversou com Boulos 
sobre os apoios de partidos 
que tem buscado para a sua 
candidatura e quis saber so-
bre a situação no PSOL. O 
partido definiu por 56% a 
44%, em um congresso rea-
lizado em setembro passado, 
que iria apoiar a campanha do 
PT e não iria lançar candidato 
próprio ao Planalto.           Folhapress

Lula encontra Boulos e 
empurra debate sobre 
divisão da esquerda em SP

 Em meio à crise 
de Jair Bolso-
naro e o STF 

(Supremo Tribunal Federal), 
o presidente da corte, Luiz 
Fux, pediu tolerância em dis-
curso nesta terça (1º) e disse 
que, em ano eleitoral, “não 
há mais espaços para ações 
contra o regime democrático 
e para violência contra as ins-
tituições públicas”.

A fala de Fux, com diver-
sas referências às eleições, 
abriu a sessão que inicia os 
trabalhos regulares do Judici-
ário em 2022.

Em dezembro, ao falar na 
sessão de encerramento dos 
trabalhos, Fux já havia dado 
recados, referindo-se a 2021 
como o ano em que a corte 
sofreu ameaças reais e retó-
ricas e viveu momentos “tor-
mentosos”, mas respondeu à 

altura e está pronta para “agir 
e reagir”.

Nesta terça-feira, Fux 
afirmou que, neste ano, “os 
debates acalorados nesses 
momentos são comportamen-
tos esperados em um ambien-
te deliberativo marcado pela 
pluralidade de visões”.

“Não obstante os dissen-
sos da arena política, a demo-
cracia não comporta disputas 
baseadas no ‘nós contra eles’. 
Em verdade, todos os con-
cidadãos brasileiros devem 
buscar o bem-estar da nação, 
imbuídos de espírito cívico 
e de valores republicanos”, 
afirmou.

“Em sendo assim, este 
Supremo Tribunal Federal, 
guardião da Constituição, 
concita os brasileiros para 
que o ano eleitoral seja mar-
cado pela estabilidade e pela 

tolerância, porquanto não há 
mais espaços para ações con-
tra o regime democrático e 
para violência contra as ins-
tituições públicas.”

 Fux também afirmou ser 
imperioso não esquecer que 
“entre lutas e barricadas, vi-
vemos um Brasil democráti-
co, um Estado de Direito, no 
qual podemos expressar nos-
sas divergências livremente, 
sem medo de censuras ou re-
taliações.”

Como de praxe, Bolso-
naro foi convidado para a 
cerimônia, que aconteceu 
por videoconferência, mas 
não participou. No início da 
sessão, Fux afirmou que o 
motivo é que Bolsonaro iria 
sobrevoar as áreas atingidas 
pelas chuvas em São Paulo e 
mandou cumprimentos.

José Marques/Folhapress

Fux dá recado a Bolsonaro 
e diz não haver mais 

espaço para ações contra 
democracia
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Agronegócio

Executivos do agro-
negócio brasileiro 
estão mais otimis-

tas com o desempenho da 
economia global do que com 
o cenário para a atividade no 
país em 2022. É o que indica 
uma pesquisa divulgada nesta 
terça-feira (1º) pela PwC.

Para 77% dos executivos 
do agronegócio entrevistados 
no Brasil, a economia mun-
dial deve acelerar neste ano. 
Essa fatia cai para 57% quan-
do o assunto é o otimismo 
com o crescimento do país, 
segundo o levantamento.

O quadro reflete prin-
cipalmente a instabilida-
de macroeconômica vivida 
pelos brasileiros, indicou 
Maurício Moraes, sócio da 
PwC Brasil. Esse fator foi 
apontado por 57% dos exe-

cutivos do setor como pre-
ocupação para este ano.

“A avaliação é que esta-
mos passando no Brasil por 
uma instabilidade, que foi 
apontada como ponto princi-
pal pelos respondentes. A ins-
tabilidade macroeconômica 
faz com que se tenha menos 
otimismo”, disse Moraes.

Os dados integram a 25ª 
edição da Pesquisa Global 
com CEOs da PwC, que ou-
viu mais de 4.400 executivos 
em 89 países. Desse grupo, 
4% são brasileiros de diferen-
tes setores, incluindo o agro-
negócio.

Os números relativos ao 
agro guardam semelhanças 
com recortes já produzidos 
pela PwC com outros setores.

No segmento de serviços 
financeiros, 81% dos CEOs 

brasileiros apostam no cres-
cimento global neste ano. A 
fatia cai para 52% entre os 
que preveem melhoria do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
do país em 2022.

No setor classificado 
como consumo, 82% dos 
CEOs brasileiros projetam 
crescimento global neste ano. 
A parcela recua para 63% em 
relação ao PIB do Brasil em 
2022.

Segundo a PwC, a con-
fiança dos executivos do agro-
negócio brasileiro aumenta 
quando o recorte é sobre o 
crescimento de suas empresas.

Para 74% dos líderes do 
setor, as receitas tendem a 
avançar neste ano. O nível é 
superior à média dos executi-
vos brasileiros no geral (63%).

Leonardo Vieceli/Folhapress

Agronegócio está mais otimista com 
economia global do que com Brasil, 
diz PwC

O aumento nos 
preços de grãos 
que elevou a 

inflação global de alimentos 
às máximas em uma década 
pode persistir em meio a um 
superciclo de commodities de 
vários anos, segundo o Gold-
man Sachs.

Jeff Currie, chefe global 
de pesquisa de commodities 
do banco, reiterou a visão 
de que as commodities ca-
minham para um superciclo 
com potencial de durar uma 
década. Os ganhos nos pre-
ços de metais e grãos prova-
velmente serão “mais rígidos 
e de longo prazo”, disse ele 
em entrevista à Bloomberg 
TV na quarta-feira.

Secas, problemas na ca-
deia de suprimentos, escassez 
de mão de obra e aumento da 

demanda elevaram os pre-
ços dos alimentos em todo o 
mundo em cerca de um quar-
to no ano passado. Embora 
o índice das Nações Unidas 
que acompanha os preços 
mundiais dos alimentos tenha 
recuado em dezembro, estes 
permanecem perto de seu re-
corde histórico de 2011.

As preocupações com o 
clima ainda são abundantes 
para os principais fornecedo-
res agrícolas à medida que o 
fenômeno La Niña interrompe 
as condições típicas de culti-
vo. A seca em algumas partes 
do Brasil e da Argentina está 
reduzindo as expectativas de 
colheitas abundantes de soja 
e milho. Os preços dos grãos 
podem subir ainda mais, em-
bora não muito neste ano, de 
acordo com Currie.     Bloomberg

Alta no preço das 
commodities deve durar 
vários anos

Responsável por 
cerca de 5,5 mi-
lhões de empre-

gos diretos, a fruticultura 
brasileira almeja consolidar 
a exportação de parte da pro-
dução nacional para destinos 
tradicionais e alcançar novos 
mercados, especialmente a 
China, cuja população, em 
2020, consumiu US$ 138,9 
bilhões em frutas locais e de 
vários outros países.

A estratégia, que já conta 
com o auxílio do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), pa-
rece ter ganhado um reforço 
de peso nesta segunda-feira 
(31), com a visita do ministro 
das Relações Exteriores, Car-
los França, a um dos maiores 
polos da fruticultura nacio-
nal, o Vale do São Francisco, 
entre Pernambuco e a Bahia.

Acompanhado pelo pre-
sidente da Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos (Apex-Bra-
sil), Augusto Pestana, Fran-
ça visitou a região a convite 
da Associação Brasileira dos 
Produtores e Exportadores 
de Frutas e Derivados (Abra-
frutas). Em Petrolina (PE), o 
chanceler visitou fazendas, 
uma vinícola e se reuniu com 
produtores, que enfatizaram 
a importância da conclusão 
do acordo de livre comércio 
entre o Mercosul e a União 
Europeia.

“Tratamos de alguns plei-
tos dos produtores, sendo que 
o principal deles é o acor-
do de livre comércio entre 
o Mercosul e a Comunidade 
Europeia”, disse à Agência 
Brasil o presidente da Abra-

frutas, Guilherme Coelho. 
Segundo ele, a assinatura do 
tratado eliminará tarifas al-
fandegárias, barateando os 
custos da exportação dos pro-
dutos brasileiros para o bloco 
de 27 países europeus.

“Um exemplo é a uva. 
Quando nós exportamos para 
a comunidade europeia, pa-
gamos entre 8% e 14% de im-
postos. Outros países expor-
tadores, como o Chile, o Peru 
e a África do Sul não pagam 
nada, o que é desleal. O acor-
do de livre comércio já prevê 
que, assim que ele entrar em 
vigor, esse import duty [im-
posto de importação] cairá a 
zero”, acrescentou Coelho, 
explicando que a desonera-
ção incidirá, gradualmente, 
sobre outras frutas vendidas à 
União Europeia.

Alex Rodrigues/ABR

Produtores e governo 
discutem formas de 

ampliar a exportação de 
frutas
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Coroa (Suécia) - 0,5691
Dólar (EUA) - 5,281
Franco (Suíça) - 5,7222
Iene (Japão) - 0,04601
Libra (Inglaterra) - 
7,1336
Peso (Argentina) - 
0,05024

Peso (Chile) - 0,006553
Peso (México) - 0,2569
Peso (Uruguai) - 0,1203
Yuan (China) - 0,8303
Rublo (Rússia) - 0,06894
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,9406

Cotação das moedas

Publicidade Legal

Os contratos futu-
ros de petróleo 
fecharam perto 

da estabilidade nesta terça, 
1º, em sessão que antecede 
a reunião da Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo e aliados (Opep+). 
Na perspectiva de analis-
tas, o mercado deve seguir 
com uma tendência de alta, a 
menos que alguma surpresa 
ocorra na decisão. Outro ele-
mento observado no cenário 
foi a divulgação do balanço 
da Exxon Mobil, que apontou 
para um aumento nos investi-
mentos em produção, além de 
registrar lucros significativos 
no trimestre.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o barril 
do petróleo WTI com entre-
ga prevista para março subiu 
0,06% (US$ 0,05), a US$ 
88,20, enquanto o do Brent 
para o mês seguinte teve que-
da de 0,11% (US$ 0,10), a 
US$ 89,16, na Intercontinen-

tal Exchange (ICE).
O Commerzbank ava-

lia que as perspectivas para 
a commodity seguem para 
avanços no preços. Amanhã, 
a Opep+ deve manter o acor-
do de aumento de 400 mil 
barris por dia (bpd) na pro-
dução. Mas o banco alemão 
explica que o cartel não tem 
conseguido entregar a expan-
são acertada. Na avaliação 
de Edward Moya, analista da 
Oanda, hoje os temores de 
uma surpresa da Opep+ dei-
xaram muitos traders de ener-
gia presos aos lucros. Como 
muitos integrantes da orga-
nização estão lutando para 
atingir suas cotas, o petróleo 
parece prestes a subir mais, 
avalia, lembrando ainda que 
os temores de interrupção do 
fornecimento permanecerão 
elevados devido ao inverno 
intenso que atinge o norte e 
aos riscos geopolíticos no ex-
terior.                          IstoéDinheiro

Petróleo fecha perto 
da estabilidade, de olho na 
Opep+ e balanço da 
Exxon Mobil

Ações do 
Nubank
fecham 
janeiro com 
queda acima 
de 20%

Mesmo com 
uma forte alta 
de quase 10% 

na segunda-feira (31) mar-
cada pelo maior apetite ao 
risco dos investidores, as 
ações do Nubank negocia-
das na Bolsa de Nova York 
(Nyse), nos Estados Unidos, 
não conseguiram escapar 
de um mês de janeiro bas-
tante negativo. Os papéis 
registraram desvalorização 
de 20,8% no acumulado do 
primeiro mês do ano.

Na estreia na Bolsa 
americana no início de de-
zembro, a fintech chegou 
a ser avaliada em cerca de 
US$ 41,5 bilhões (R$ 222,3 
bilhões) pelos investidores, 
o que a fez figurar na oca-
sião como a mais valiosa 
instituição financeira da 
América Latina em valor de 
mercado, ultrapassando os 
conglomerados Itaú e Bra-
desco.

Com a queda das ações 
da fintech desde então, no 
entanto, o valor de merca-
do do Nubank recuou para 
US$ 34,2 bilhões (R$ 183,2 
bilhões) nesta segunda, uma 
queda de US$ 7,3 bilhões 
(R$ 39,1 bilhões).

O recuo fez o banco 
digital ser ultrapassado 
nas últimas semanas como 
instituição financeira com 
maior valor de mercado por 
Itaú (US$ 43,5 bilhões, R$ 
233,02 bilhões) e Brades-
co (US$ 38,1 bilhões, R$ 
204,1 bilhões).

Ainda assim, levan-
tamento da Economatica 
aponta que, ao final de ja-
neiro, o Nubank se posicio-
nava como a décima empre-
sa mais valiosa da América 
Latina, com a liderança a 
cargo de Petrobras (US$ 
82,8 bilhões) e Vale (US$ 
73,8 bilhões).

O setor de tecnologia 
tem sofrido em diferen-
tes países especialmen-
te com a alta da inflação, 
que força os bancos cen-
trais a sinalizarem o iní-
cio do aperto nas condi-
ções fiscais e monetárias.

Lucas Bombana/Folhapress

Víncula – Indústria, Comércio, Importação
e Exportação de Implantes S.A.

CNPJ/ME nº 01.025.974/0001-92 – NIRE 35.300.438.507
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01 de dezembro de 2021

1. Data, Hora e Local: Realizada em 01 de dezembro de 2021, às 10h00, na sede social da Víncula 
– Indústria, Comércio, Importação e Exportação de Implantes S.A. (“Companhia”), localizada na 
Cidade de Rio Claro, no Estado de São Paulo, na Avenida Brasil, nº 2.983, Distrito Industrial, CEP 
13.505-600. 2. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, por estarem 
presentes todos os acionistas da Companhia, nos termos do artigo 124, § 4º da Lei nº 6.404/76, 
conforme alterada (“Lei das S.A.”), conforme assinaturas apostas no Livro de Presença de Acionistas. 
3. Mesa: Presidida pelo Sr. José Roberto Correa Teixeira Ferraz e secretariada pela Sra. Janete da 
Silva Cesário. 4. Ordem do Dia: Reuniram-se os acionistas da Companhia para deliberar sobre: A. 
Incorporação da Meta Bio pela Companhia: (1) o “Instrumento Particular de Protocolo e Justificação 
de Incorporação da Meta Bio Industrial Ltda. e Biotechnology Ortopedia, Importação e Exportação 
Ltda. pela Víncula – Indústria, Comércio, Importação e Exportação de Implantes S.A.” (“Protocolo e 
Justificação”), celebrado pelas administrações da Companhia e da Meta Bio Industrial Ltda., socie-
dade empresária limitada, com sede na Cidade de Rio Claro, Estado de São Paulo, na Avenida A, nº 
140, Jardim Ipê, CEP 13.506-570, inscrita perante o CNPJ sob o nº 02.513.989/0001-62 e com seus 
atos constitutivos registrados perante a JUCESP sob o NIRE 35.215.157.795 (“Meta Bio”), o qual tem 
por objeto consubstanciar as justificativas, os termos, cláusulas e condições da incorporação da Meta 
Bio pela Companhia em 01 de dezembro de 2021; (2) a contratação e nomeação da Apsis Consul-
toria e Avaliações Ltda., sociedade estabelecida na Rua do Passeio, nº 62, 6º andar, Centro, Cidade 
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 20.021-290, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
08.681.365/0001-30 e registrada no Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro 
sob o nº 005112/O-9 (“Empresa Avaliadora”), para a elaboração do laudo de avaliação do valor patri-
monial contábil dos elementos ativos e passivos da Meta Bio (“Laudo de Avaliação Contábil – Meta 
Bio”); (3) o Laudo de Avaliação Contábil – Meta Bio; (4) a Incorporação da Meta Bio pela Companhia; 
(5) a consignação de que o capital social da Companhia permanecerá inalterado, em razão da incor-
poração da Meta Bio; e (6) a autorização para os administradores praticarem todos os atos necessá-
rios à efetivação da incorporação da Meta Bio; B. Incorporação da Biotechnology pela Companhia: 
(1) o “Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Incorporação da Meta Bio Industrial Ltda. 
e Biotechnology Ortopedia, Importação e Exportação Ltda. pela Víncula – Indústria, Comércio, Impor-
tação e Exportação de Implantes S.A.”, celebrado pelas administrações da Companhia e da Biote-
chnology Ortopedia, Importação e Exportação Ltda., sociedade empresária limitada, com sede na 
Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, Torre 
Thera Office, Bairro Cidade Monções, Sala 914, CEP 04.571-900, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
58.647.355/0001-57, com seus atos constitutivos devidamente registrados perante a JUCESP sob o 
NIRE 35.207.886.988 (“Biotechnology” e, em conjunto com a Meta Bio, as “Incorporadas”), o qual tem 
por objeto consubstanciar as justificativas, os termos, cláusulas e condições da incorporação da 
Biotechnology pela Companhia em 01 de dezembro de 2021; (2) a contratação e nomeação da Apsis 
Consultoria e Avaliações Ltda., sociedade estabelecida na Rua do Passeio, nº 62, 6º andar, Centro, 
Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, CEP 20.021-290, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
08.681.365/0001-30 e registrada no Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro 
sob o nº 005112/O-9 (“Empresa Avaliadora”), para a elaboração do laudo de avaliação do valor patri-
monial contábil dos elementos ativos e passivos da Biotechnology (“Laudo de Avaliação Contábil – 
Biotechnology” e, em conjunto com o Laudo de Avaliação Contábil – Meta Bio, os “Laudos de Avalia-
ção”); (3) o Laudo de Avaliação Contábil – Biotechnology; (4) a Incorporação da Biotechnology pela 
Companhia; (5) a consignação de que o capital social da Companhia permanecerá inalterado, em 
razão da incorporação da Biotechnology; e (6) a autorização para os administradores praticarem todos 
os atos necessários à efetivação da incorporação da Biotechnology. 5. Deliberações: Instalada a 
assembleia geral e sendo dispensada a leitura dos documentos e propostas constantes da ordem do 
dia, os acionistas presentes representando a totalidade do capital social da Companhia deliberaram, 
por unanimidade e sem quaisquer ressalvas ou restrições, o quanto segue: 5.1. Aprovar a lavratura 
da ata na forma de sumário contendo transcrição apenas das deliberações tomadas, conforme dispõe 
o art. 130, § 1º da Lei das S.A. 5.2. Aprovar os termos e condições do Protocolo e Justificação celebrado 
entre as Incorporadas e a Companhia, o qual tem por objeto consubstanciar as justificativas, os termos, 
cláusulas e condições da incorporação das Incorporadas pela Companhia, cujas cópias integram a 
presente como Anexo I. 5.3. Ato contínuo, os acionistas representando a totalidade do capital social 
da Companhia ratificam e confirmam a nomeação e contratação da Empresa Avaliadora, na qualidade 
de empresa especializada contratada para a elaboração dos Laudos de Avaliação, composto pela 
totalidade dos ativos e passivos escriturados e avaliados de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, para fins de incorporação das Incorporadas pela Companhia. 5.3.1 Nos termos da 
legislação vigente, a Empresa Avaliadora declarou: (i) não ser titular, direta ou indiretamente, de 
qualquer valor mobiliário ou derivativo referenciado em valor mobiliário de emissão da Companhia ou 
das Incorporadas; (ii) não ter conflito de interesses que lhe diminua a independência necessária ao 
desempenho de suas funções; e (iii) que não teve, pela Companhia, pelas Incorporadas, por seus 
controladores e/ou administradores, qualquer tipo de limitação à realização dos trabalhos necessários. 
5.3.2 Os acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia resolvem consignar 
que foi fixado o critério do valor patrimonial contábil para a avaliação do patrimônio líquido das Incor-
poradas a ser vertido para a Companhia. 5.3.3 Os acionistas representando a totalidade do capital 
social da Companhia resolvem consignar, ainda, que foi adotado como data-base para avaliação 
contábil do patrimônio líquido das Incorporadas 31 de outubro de 2021 (“Data-Base”). 5.3.4 Por fim, 
os acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia resolvem consignar que os 
Laudos de Avaliação foram elaborados com base nos balanços patrimoniais das Incorporadas relati-
vas à Data-Base e que constituem parte integrante dos Laudos de Avaliação, conforme previsto no 
respectivo Protocolo e Justificação que faz parte da presente ata na forma do Anexo I. 5.4. Os acio-
nistas representando a totalidade do capital social da Companhia aprovam os Laudos de Avaliação 
elaborados pela Empresa Avaliadora, segundo o qual consta o valor total contábil do patrimônio líquido 
das Incorporadas, na Data-Base. 5.5. Consignar que, o capital social da Companhia, após a incorpo-
ração das Incorporadas, permanecerá inalterado, no valor de R$ 192.505.086,81 (cento e noventa e 
dois milhões, quinhentos e cinco mil, oitenta e seis reais e oitenta e um centavos) dividido em 8.098.873 
(oito milhões, noventa e oito mil, oitocentas e setenta e três) ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal. 5.6. Autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos, registros e averbações 
que se fizerem necessários à perfeita regularização, formalização e efetivação das deliberações 
tomadas na presente Assembleia. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a ata a 
que se refere esta Assembleia que, após lida, foi aprovada e assinada pelos presentes. Assinaturas: 
Presidente da Mesa: José Roberto Correa Teixeira Ferraz; Secretária da Mesa: Janete da Silva 
Cesário. Acionistas: Pátria Brazilian Private Equity Fund IV – Fundo de Investimento em Participações 
Multiestratégia; Brazilian Private Equity Fund IV – Fundo de Investimento em Participações Multies-
tratégia. Rio Claro, 01 de dezembro de 2021. Mesa: José Roberto Correa Teixeira Ferraz – Presidente; 
e Janete da Silva Cesário – Secretária. Acionistas Presentes: Pátria Brazilian Private Equity Fund 
IV – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia p. Pátria Investimentos Ltda.; Bra-
zilian Private Equity Fund IV – Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia p. Pátria 
Investimentos Ltda. JUCESP – Registrado sob o nº 51.276/22-7 em 28/01/2022. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.

Bansec Securitizadora S.A. 
(CNPJ em Constituição)

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima e Estatuto Social
Data, hora e local: 01/11/2021, às 10:00 (dez) horas, na sede social, localizada na Rua Ezequiel Ramos 
nº 5-70, 1º andar, bairro Centro, município Bauru/SP, CEP 17010-020. Presença dos Acionistas: 
representando 100% (cem por cento) do capital social volante. Composição da Mesa: Presidente: 
Sr. Wagner Oscar Lourenço, secretário Sr. Hilton Luis Fonseca Viotto. Publicações: Os acionistas 
foram convocados por Carta Convite, entregue em 01/10/2021, estando assim dispensado da con-
vocação por edital, segundo o § 4º do artigo 124, Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, sendo 
recolhida assinatura de todos no livro de presença. Ordem do dia e deliberações: O Sr. Presidente 
declarou instalada a assembleia de Constituição da sociedade Bansec Securitizadora S.A., e, por 
unanimidade de voto e sem quaisquer restrições foi deliberado: 1) Leitura e aprovação da Minuta 
do Estatuto Social – Dando início aos trabalhos, o Sr. Presidente solicitou a mim que procedesse a 
leitura da minuta do Estatuto Social para os presentes. Terminada a leitura, o Sr. Presidente da mesa 
submeteu-a à discussão e votação, o que resultou em sua aprovação unânime pelos presentes, 
passando o Estatuto Social da Bansec Securitizadora S.A., a ter a redação estabelecida ao final 
das deliberações desta Ata. 2) Boletins de subscrições das Ações: Foi aprovada a subscrição do 
capital social da Companhia, nos seguintes termos: Boletim de Subscrição – Nome: a) Wagner Oscar 
Lourenço, brasileiro, viúvo, nascido em 26/08/1958, empresário, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 9.393.335-6 SSP/SP expedido em 18/07/2013, inscrito no CPF nº 004.736.248-00 residente 
e domiciliado na Avenida Nossa Senhora de Fatima, nº 04-086, apto 150, bairro Jardim América, na 
Cidade de Bauru/SP, CEP 17017-337. b) Hilton Luis Fonseca Viotto, brasileiro, divorciado, nascido 
em 20/05/1962, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 8.854.729-2 SSP/SP expedido 
em 05/09/2014, inscrito no CPF 058.532.758-01 residente e domiciliado na Avenida Rui Barbosa, nº 
96, bairro Vila Andreotti, na Cidade de Agudos/SP, CEP 17120-376. 3) O capital social é de 100.0000 
(cem mil) ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalizando 
R$ 100.000,00 (cem mil reais), que encontra-se integralmente subscrito. O valor de R$ 10.000,00 
(dez mil reais) foi integralizado neste ato, em instituição financeira nacional, e o valor remanescente 
será integralizado até 12 (doze) meses em moeda corrente nacional. O Percentual de integralização 
das Ações será 100% (cem por cento), assim distribuído e subscrito; Wagner Oscar Lourenço – 
98% (noventa e oito por cento) e Hilton Luis Fonseca Viotto – 2% (dois por cento); 4) Eleição dos 
Membros da Diretoria e definição da remuneração global dos Diretores: Os acionistas aprovaram a 
eleição dos Srs. Wagner Oscar Lourenço, qualificado anteriormente, como Diretor Presidente e 
Hilton Luis Fonseca Viotto, já qualificado, como Diretor de Relações com Investidores, todos com 
mandato de até 03 (três) anos, facultado a reeleição de qualquer de seus membros, nos termos do 
artigo 157 da Lei nº 6.404/76. 4 (I.1) Aprovar a remuneração global anual mínima R$ 30.000,00 (trinta 
mil reais) para os membros da Diretoria, cuja distribuição será deliberada nos termos do Estatuto 
Social da Companhia; 4 (I.2) Os membros da Diretoria ora eleitos aceitam os cargos para os quais 
foram nomeados, afirmando expressamente, sob as penas da lei, de que não estão impedidos, de 
exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por 
se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra 
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, fé publica ou a propriedade e tomaram posse em seus respectivos 
cargos, nos termos da legislação aplicável, mediante assinatura no Termo de Posse, lavrado em livro 
próprio. 5) O conselho fiscal por não ser de funcionamento permanente, nem ter havido solicitação 
dos acionistas, não foi constituído, uma vez que a lei e o estatuto, assim o permitem. 6) Definição 
dos periódicos nos quais serão efetuadas as publicações legais – Os acionistas decidiram que as 
publicações dos atos da Companhia, nos moldes do disposto no art.289 da Lei nº 6.404/76 serão 
realizados de acordo com decreto 6.022 de 22 de janeiro de 2007. 7) Aprovação do endereço da sede 
social da Companhia – na Rua Ezequiel Ramos nº 5-70, 1º andar, bairro Centro, município Bauru/SP, 
CEP 17010-020. Encerramento: Deliberados todos os itens contidos na Ordem do Dia e nada mais 
havendo a tratar, o Senhor Presidente da Mesa, depois de observadas as formalidades legais e não 
havendo oposição de nenhum dos subscritores, declarou constituída a companhia, deu por encerrados 
os trabalhos, agradecendo a presença de todos, pedindo-me que lavrasse a ata, a qual vai ao final 
assinada por mim, Hilton Luis Fonseca Viotto ,secretário e acionista e Wagner Oscar Lourenço, 
presidente e acionista, fundadores e membros da Diretoria, antes, porém, transcreve-SE o Estatuto 
Social aprovado no item 1. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o NIRE 
35.300.581.709 em 03/12/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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Data Mercantil   -   A melhor opção para sua empresa

Benner Sistemas S.A.
CNPJ/MF nº 02.288.055/0004-17

Edital de Convocação – Assembléia Geral Extratordinária
Convidamos os Senhores Acionistas desta Sociedade para se reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária, a realizar-se no dia 10 de janeiro de 2022, às 16h00min, na sede social da empresa na Av. 
Eng. Luiz Carlos Berrini, 1.681, 4º andar, sala 41-B, na cidade de São Paulo-SP, ou poderão participar 
via vídeo conferência, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Ratificação da composição 
da diretoria (ii) Consolidação do estatuto e (iii) Demais assuntos.

São Paulo/SP, 01 de fevereiro de 2022. A Diretoria.
 (01, 02 e 03/02/2022)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2804 / R$ 5,2810 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2720 / R$ 5,2740 *
Turismo - R$ 5,3100 / 
R$ 5,4300

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,62%

OURO BM&F
R$ 302,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,97%
Pontos: 113.228
Volume financeiro: 
R$ 27,142 bilhões
Maiores altas: Banco 
Inter UNT (8,08%), Vale 
ON (5,49%), CSN ON 
(5,05%)
Maiores baixas: Alparga-
tas PN (-6,91%), Banco 
Pan PN (-5,22%), Miner-
va ON (-5,03%)
S&P 500 (Nova York): 
0,69%
Dow Jones (Nova York): 
0,78%
Nasdaq (Nova York): 
0,75%
CAC 40 (Paris): 1,43%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,96%
Financial 100 (Londres): 
0,96%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,28%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,07%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,97%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -1,21%
Merval (Buenos Aires): 
0,56%
IPC (México): 0,88%

ÍNDICES DE
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Novembro 2021: 0,95%
Dezembro 2021: 0,73%

Ezze Seguros S.A.
CNPJ/MF nº 31.534.848/0001-24 – NIRE 35.300.548.141

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
A Diretoria da Ezze Seguros S.A., convoca os Srs. Acionistas a se reunirem em AGE, que realizar-se-á 
no dia 08/02/2022, às 16h30min., na sede da Companhia, na Avenida Presidente Juscelino Kubitscheck, 
nº 50, 10º andar, Vila Nova Conceição, São Paulo/SP, também através de vídeo conferência, com a 
seguinte ordem do dia: a) Aprovar a emissão de dívida subordinada, condições e critérios; b) ratificar 
e homologar o aumento de capital aprovado na AGE de 14/06/2021, que encontra-se totalmente subs-
crito e integralizado, em atendimento ao disposto no Decreto 60.459/67. São Paulo/SP, 28/01/2022. 
A Diretoria. (29/01, 01 e 02/02/2022)

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante uma 

cesta de moedas fortes, caiu 
nesta terça-feira, com in-
vestidores monitorando in-
dicadores dos dois lados do 
Atlântico. Além disso, o peso 
argentino voltou a recuar, 
com dúvidas sobre o acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), que preci-
sará do aval do Congresso.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar recuava a 114,73 
ienes, o euro subia a US$ 
1,1272 e a libra tinha baixa 
a US$ 1,3525. O DXY re-
cuou 0,16%, a 96,385 pontos.

O dólar já recuava no iní-
cio do dia, antes dos dados, 
após ganhos recentes com o 
Federal Reserve (Fed, o banco 
central americano) no radar. 
Na agenda europeia do dia, 
o índice de gerentes de com-
pras (PMI, na sigla em inglês) 

da indústria da zona do euro 
subiu a 58,7 em janeiro, mas 
ficou abaixo da preliminar e 
da expectativa dos analistas.

Já a taxa de desempre-
go da região caiu a 7% em 
dezembro, ante previsão de 
7,2%. Para a Pantheon, a in-
dústria da zona do euro ganha 
força, mas ainda não está fora 
de perigo, com problemas nas 
cadeias de suprimento.

Na política monetária, 
o ING ainda comentava, em 
relatório a clientes, que a 
presidente do Banco Central 
Europeu (BCE), Christine 
Lagarde, pode decepcionar 
as expectativas do mercado 
de uma política monetária 
mais restrita, enfraquecendo 
o euro.

Na agenda dos EUA, o 
PMI da indústria do ISM caiu 
a 57,6 em janeiro, ante previ-
são de 57,4 dos analistas.

IstoéDinheiro

Moedas Globais: índice 
DXY do dólar recua, com 

dados no radar

SCB Mogi Terras S.A.
(sociedade em organização)

Ata da Assembleia Geral de Constituição realizada em 04 de janeiro de 2022
A Assembleia Geral de Constituição da SCB Mogi Terras S.A., instalada com a presença de subscritores 
da totalidade do capital social, que assinam a presente ata, todos nomeados e devidamente qualificados 
no Boletim de Subscrição, que é o Documento I da presente, autenticado pela Mesa e que será arquivado 
na sede da Companhia, independentemente de convocação, presidida pelo Sr. Rafael Cidade Ming e 
secretariada pela Sra. Maria Izabel Araújo dos Reis, realizou-se às 09:00 horas do dia 04 de janeiro de 
2022, na Avenida Paulista, 1.106, Edifício Elijass Gliks-Manis, 9º andar, Sala São Paulo, Bairro Bela Vista, 
CEP 01310-914, em São Paulo, Estado de São Paulo. Após a leitura do recibo de depósito da integrali-
zação de 10% (dez por cento) do preço de emissão das ações subscritas, no Banco do Brasil S/A, 
depósito esse de R$ 499,04 (quatrocentos e noventa e nove reais e quatro centavos), efetuado nesta 
data, que é o Documento II da presente ata, autenticado pela Mesa e que será arquivado na sede da 
Companhia, as seguintes deliberações foram tomadas, por unanimidade de votos: (a) aprovar o projeto 
de Estatuto Social preparado pelos fundadores da Companhia, que é o Documento III da presente ata, 
assinado pelos subscritores, autenticado pela Mesa e que será arquivado na sede da Companhia; (b) 
declarar formalmente constituída a SCB Mogi Terras S.A., ao se verificar que foram observadas todas 
as formalidades legais; (c) eleger, para um mandato que se estenderá até a Assembleia Geral Ordinária 
que vier a deliberar sobre as contas do exercício social a se encerrar em 31 de março de 2024, (i) a Sra. 
Stella Pereira Lima, brasileira, solteira, advogada, portadora da Carteira de Identidade RG nº 27.714.432-
2-SSP/SP e inscrita no CPF/ME sob o nº 187.726.058-47, e (ii) o Sr. José de Paulo Fabretti, brasileiro, 
casado, engenheiro agrônomo, portador da Carteira de Identidade RG nº 8.052.294-4 SSP/SP e inscrito 
no CPF/ME sob o nº 704.700.578-15, ambos residentes e domiciliados em São Paulo, Estado de São 
Paulo, com escritório na Av. Paulista, 1.106, Edifício Elijass Gliks-Manis, 9º andar, Bairro Bela Vista, CEP 
01310-914, na mesma cidade e estado, para os cargos de Diretores da Companhia; e (d) não instalar 
o Conselho Fiscal para o presente exercício social. Os termos desta ata foram aprovados pelos acionis-
tas presentes, que a subscrevem. São Paulo, 04 de janeiro de 2022. Rafael Cidade Ming, Presidente da 
Mesa; Maria Izabel Araújo dos Reis, Secretária da Mesa. p. Sumitomo Chemical Brasil Indústria 
Química S.A. Iara Aparecida Lopes de Oliveira Souza; p. Red Mountain Participações Sociedade 
Unipessoal Ltda. Damaris Zancanaro. Visto do Advogado: Ademilson de Brito Alves Viana, OAB/SP 
nº 244.877. Estatuto Social. Capítulo I – Denominação, Sede, Foro e Prazo de Duração. Artigo 1º. 
Sob a denominação de SCB Mogi Terras S.A. (“Companhia”) opera a sociedade anônima, que rege-se 
pelo presente Estatuto Social e pelas disposições legais aplicáveis. Artigo 2º. A Companhia tem sede e 
foro em São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Paulista, 1.106, Edifício Elijass Gliks-Manis, 9º 
andar, Sala São Paulo, Bairro Bela Vista, CEP 01310-914, podendo instalar, transferir e/ou extinguir filiais, 
em qualquer parte do território nacional ou no exterior por deliberação da Assembleia Geral. Artigo 3º. 
A Companhia tem prazo de duração indeterminado. Capítulo II – Objeto Social. Artigo 4º. A Companhia 
tem por objeto: (a) administração de bens próprios; e (b) locação de imóveis próprios. Capítulo III – 
Capital Social e Ações. Artigo 5º. O capital social é de R$ 4.990,39 (quatro mil, novecentos e noventa 
reais e trinta e nove centavos), dividido em 101 (cento e uma) ações ordinárias e 1 (uma) ação preferen-
cial, todas sem valor nominal. Parágrafo 1º. Cada ação ordinária dá direito a 01 (um) voto nas delibera-
ções da Assembleia Geral. Parágrafo 2º. As ações preferenciais terão as seguintes características: (i) 
não terão direito a voto; (ii) direito ao recebimento de dividendos 10 (dez) vezes maiores do que os 
dividendos pagos às ações ordinárias; (iii) prioridade no reembolso de capital em relação às ações 
ordinárias na hipótese de dissolução ou liquidação da Companhia, sem direito a prêmio, na forma do 
artigo 17, inciso II da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades 
por Ações”) e (iv) preferência em receber um valor equivalente a 10 (dez) vezes maior do que o valor das 
distribuições totais realizadas às ações ordinárias como consequência de qualquer reembolso de capital, 
redução de capital ou de outra forma (tanto se tais distribuições são no curso normal dos negócios, quanto 
se são resultado da venda de todos ou parte dos ativos da Companhia, sejam ou não relacionados com 
uma liquidação da Companhia). Parágrafo 3º. Os acionistas têm direito de preferência, na proporção de 
suas respectivas participações, na subscrição de ações de emissão da Companhia, que pode ser exercido 
no prazo legal de 30 (trinta) dias. Parágrafo 4º. Os acionistas não poderão ceder, transferir ou de qualquer 
outra forma alienar as ações que detém no capital social da Companhia, exceto conforme previsto neste 
Estatuto Social e no Acordo de Acionistas arquivado na sede da Companhia. Capítulo IV – Assembleia 
Geral. Artigo 6º. A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 (quatro) meses que se seguirem 
ao término do exercício social e, extraordinariamente, sempre que o interesse social assim o exigir. 
Parágrafo 1º. A Assembleia Geral será convocada por qualquer Diretor e adicionalmente, por carta com 
aviso de recebimento, encaminhada aos acionistas titulares de pelo menos 5% ou mais do capital social, 
contendo o local, a data e hora da Assembleia, bem como a respectiva ordem do dia, e os trabalhos serão 
dirigidos por Presidente e Secretário indicados pelos acionistas presentes. Parágrafo 2º. A Assembleia 
Geral instalar-se-á em primeira convocação com a presença de acionistas representando, no mínimo, 
70% (setenta por cento) do capital social votante da Companhia e, caso não alcançado este quórum, em 

segunda convocação com a presença de, no mínimo, acionistas representando, no mínimo, 60% (sessenta 
por cento) do capital social votante da Companhia. Parágrafo 3º. O Presidente da Assembleia Geral não 
computará voto proferido em infração às disposições contidas em Acordo de Acionistas arquivado na 
sede social, nos termos do Art. 118 da Lei das Sociedades por Ações. Parágrafo 4º. As deliberações da 
Assembleia Geral serão tomadas por voto afirmativo de acionistas que representem, no mínimo, 60% 
(sessenta por cento) do capital social total votante da Companhia. Artigo 7º. Compete à Assembleia 
Geral, além das demais atribuições previstas em lei ou neste Estatuto Social, aprovar e deliberar sobre 
as seguintes matérias, observado o quórum de aprovação previsto neste Estatuto Social: (a) a transfe-
rência, venda, ou oneração, a qualquer título, de qualquer imóvel da Companhia, exceto se para uma 
empresa do mesmo grupo econômico da Companhia; (b) a aquisição, alienação, arrendamento ou 
oneração, a qualquer título, de qualquer ativo da Companhia, exceto se para uma empresa do mesmo 
grupo econômico da Companhia; e (c) a admissão ou demissão de empregados ou executivos. Capítulo 
V – Administração. Artigo 8º. A Companhia será administrada por 2 (dois) Diretores, eleitos em Assem-
bleia Geral, acionistas ou não, para mandatos com prazo de 3 (três) anos, permitida a reeleição. Os 
Diretores serão havidos como empossados na data de assinatura do respectivo Termo de Posse. Parágrafo 
Único. A remuneração global dos Diretores será fixada anualmente pela Assembleia Geral. Artigo 9º. 
Em caso de ausência ou impedimento temporário de qualquer Diretor, a Assembleia Geral indicará um 
substituto para desempenhar as funções do Diretor ausente ou impedido pelo tempo de mandato que 
faltar ao Diretor substituído ou elegerá um novo Diretor para ocupar a vaga do Diretor ausente. Artigo 
10. Os Diretores terão poderes para a representação, administração e gestão dos negócios sociais, 
podendo, na forma prevista neste Estatuto Social, validamente obrigar a Companhia, praticando todos 
os atos e operações necessárias à consecução dos objetivos sociais, e deliberar sobre todas as questões 
que não tenham sido previstas neste Estatuto Social nem sejam da competência exclusiva da Assembleia 
Geral. Artigo 11. Observado o disposto neste Estatuto Social, a Companhia será representada e obri-
gar-se-á: (a) pela assinatura isolada de qualquer 1 (um) Diretor; (b) pela assinatura de 1 (um) Diretor em 
conjunto com a assinatura de 1 (um) procurador devidamente constituído para representar a Companhia, 
este último desde que assim previsto no respectivo instrumento de mandato e de acordo com a extensão 
dos poderes nele contidos; (c) pela assinatura conjunta de 2 (dois) procuradores constituídos para 
representar a Companhia, desde que assim previsto nos respectivos instrumentos de mandato e de 
acordo com a extensão dos poderes neles contidos; e/ou (d) pela assinatura isolada de 1 (um) procura-
dor constituído para representar a Companhia, desde que assim previsto no respectivo instrumento de 
mandato e de acordo com a extensão dos poderes nele contidos, ficando, porém, ressalvado que tal 
representação individual da Companhia será limitada à representação em atos de rotina perante repar-
tições públicas, federais, estaduais, municipais. Parágrafo Único. As procurações outorgadas pela 
Companhia serão obrigatoriamente assinadas por 2 (dois) Diretores em conjunto, e, com exceção das 
procurações “ad- judicia”, terão prazo de validade determinado e vedarão o substabelecimento sob pena 
de nulidade. Artigo 12. São expressamente proibidos e serão nulos de pleno direito quaisquer atos 
praticados por Diretores, por procuradores ou por empregados da Companhia que sejam estranhos ao 
objeto social e aos negócios da Companhia, tais como avais, fianças, endossos e outras garantias de 
favor, a menos que tais atos tenham sido previamente aprovados pela Assembleia Geral. Capítulo VI – 
Conselho Fiscal. Artigo 13. O Conselho Fiscal, que não funcionará em caráter permanente, será 
constituído por até 3 (três) membros e igual número de suplentes, e será instalado apenas nos exercícios 
sociais em que seu funcionamento for solicitado pelas acionistas, na forma e condições previstas em lei. 
Parágrafo Único. Os membros do Conselho Fiscal terão a qualificação, competência, deveres, prazo de 
mandato estabelecidos em lei, bem como uma remuneração anual e global mínima legal, a ser distribuída 
entre os seus membros. Capítulo VII – Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Destinação 
do Lucro. Artigo 14. O exercício social inicia-se em 1º de abril e encerra-se em 31 de março do ano 
seguinte. Parágrafo 1º. Ao final de cada exercício social serão elaboradas as Demonstrações Financei-
ras exigidas por lei. O lucro líquido então verificado terá a seguinte destinação: (a) 5% (cinco por cento) 
para a Reserva Legal; (b) 1% (um por cento) sobre o lucro líquido, ajustado conforme previsto no Artigo 
202 da Lei das Sociedades por Ações, para pagamento do dividendo mínimo obrigatório das acionistas; 
e (c) o saldo terá a destinação deliberada pela Assembleia Geral. Parágrafo 2º. A Companhia poderá 
levantar balanços semestrais, trimestrais ou de períodos menores, e declarar dividendos dos lucros 
verificados em tais balanços. Parágrafo 3º. A Assembleia Geral poderá suspender ou alterar o percentual 
de dividendos a serem pagos aos Acionistas. Capítulo VIII – Liquidação. Artigo 15. A Companhia será 
dissolvida e entrará em liquidação nos casos previstos em lei e a Assembleia Geral fixará a forma de 
liquidação e nomeará o liquidante e o Conselho Fiscal que conduzirão a Companhia durante o período 
de liquidação. Capítulo IX – Acordos de Acionistas. Artigo 16. Deverão ser observadas pelos acionis-
tas, pelos administradores e pela Companhia, as disposições do Acordo de Acionistas da Companhia 
devidamente arquivado em sua sede. Em caso de dúvidas sobre o disposto no presente Estatuto Social 
e no Acordo de Acionistas, deverá prevalecer o estabelecido no Acordo de Acionistas. Visto do Advogado: 
Ademilson de Brito Alves Viana, OAB/SP nº 244.877. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certi-
fico o registro sob o NIRE 35.300.584.783 em 19/01/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.
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Meio Ambiente

O mercado finan-
ceiro brasilei-
ro ainda está 

longe de ter um perfil enga-
jado com a sustentabilidade. 
Apesar da onda ESG (boas 
práticas ambientais, sociais 
e de governança, na sigla em 
inglês), instituições do setor 
—como bancos, corretoras 
e gestoras de recursos— são 
consideradas distantes ou ini-
ciantes nessa jornada.

É o que mostra um levan-
tamento feito pela Anbima 
(Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Fi-
nanceiro e de Capitais) em 
parceria com o Datafolha e a 
consultoria Na Rua.

Com o objetivo de enten-
der em qual estágio o merca-
do brasileiro está na agenda 

sustentável, a entidade ouviu 
265 empresas entre janeiro e 
julho de 2021.

Cinco perfis de institui-
ções financeiras foram iden-
tificados: desconfiado, dis-
tante, iniciado, emergente e 
avançado.

Segundo a pesquisa, 
o perfil distante lidera o 
ranking, com 35% da amos-
tra. As companhias enquadra-
das nessa categoria são aque-
las com baixa implementação 
de práticas sustentáveis e 
uma visão simplificada sobre 
o tema —entendendo-o como 
um compromisso exclusivo 
com o meio ambiente.  

A maioria das empresas 
nesse perfil são gestoras de 
recursos (81%), com média 
de R$ 2,3 bilhões em ativos 

sob gestão. Além disso, me-
tade das distribuidoras e cor-
retoras que participaram da 
pesquisa foram consideradas 
distantes em relação à susten-
tabilidade.

O segundo perfil predo-
minante foi o iniciado. Quase 
um terço das instituições fi-
nanceiras (32,1%) estão nes-
sa categoria, que engloba as 
companhias com iniciativas 
mais simples, como uso de 
lâmpadas sustentáveis e cole-
ta seletiva do lixo.

As práticas, contudo, fi-
cam restritas ao ambiente in-
terno do escritório e não são 
consideradas na hora de fazer 
negócios. De acordo com o le-
vantamento, uma parcela sig-
nificativa dos bancos (40%) 
encontra-se nesse perfil.   Biznews

Mercado financeiro está pouco 
engajado com agenda sustentável, 
mostra pesquisa

À medida que os 
governos pro-
curam garantir 

estoques de materiais de ter-
ras raras cruciais, a Pensana, 
do Reino Unido, assinou um 
acordo com a empresa de 
energia Equinor para buscar 
o desenvolvimento de um 
método de baixo consumo de 
energia para a reciclagem de 
ímãs.

O acordo é para que os 
ímãs das naceles das turbinas 
eólicas, a parte central que 
permite gerar eletricidade, se-
jam reciclados usando hidro-
gênio no centro da Pensana 
no parque Saltend Chemicals. 
A empresa de terras raras visa 
a reciclar um mercado anual 
de 4.000 toneladas de ímãs.

Terras raras são cruciais 
para produtos de alta tecnolo-

gia, de discos rígidos de com-
putador a sistemas de mísseis, 
e são uma parte essencial 
de produtos relacionados ao 
meio ambiente que são fun-
damentais para combater as 
mudanças climáticas. Embo-
ra sejam bastante comuns, a 
China dominou o processa-
mento dos materiais por mais 
de uma década e os preços 
aumentaram recentemente, 
pois a demanda ultrapassou a 
produção. Isso está levando a 
uma busca para garantir mais 
oferta.

O uso de hidrogênio nas 
instalações em Saltend ajuda-
rá a oferecer uma alternativa 
de produção que usa 88% 
menos energia do que a fabri-
cação de ímãs virgens, disse a 
empresa em um comunicado.

Bloomberg

Empresa britânica se une à 
Equinor para reciclagem 
de ímãs

O calor é extenu-
ante. Ao meu 
redor só há ter-

ra, areia e algumas aves de 
rapina que dão voltas pelo ar 
em busca de animais mortos. 
O silêncio é desolador.

São 11 da manhã de uma 
segunda-feira de dezembro. 
Estou no imenso deserto do 
Atacama, no norte do Chile, 
na altura da cidade de Iquique 
– situada a 1.800 km da capi-
tal Santiago.

A alguns metros consigo 
avistar uma enorme monta-
nha. Vamos nos aproximando 
pouco a pouco em um cami-
nho improvisado e sem mar-
cas de trilha.

A imagem vai ficando 
cada vez mais nítida. Sapatos, 
camisetas, casacos, vestidos, 
gorros, trajes de banho e até 
luvas para neve formam essa 

surpreendente montanha.
São peças inexplicavel-

mente abandonadas em pleno 
deserto. É roupa descartada 
pelos EUA, pela Europa e 
Ásia, enviada ao Chile para 
ser revendida.

Das 59 mil toneladas im-
portadas todos os anos, gran-
de parte não é vendida – aca-
ba no lixo.

A maioria fica nas cerca-
nias de Alto Hospicio, uma 
comunidade com altos níveis 
de pobreza e vulnerabilidade.

Em novembro, imagens 
desse lixão deram a volta ao 
mundo. Quisemos ir até lá 
para averiguar com profundi-
dade o que está acontecendo.

Caminhões carregados 
com fardos de roupa usada 
entram e saem da Zona Fran-
ca de Iquique, mais conheci-
da como Zofri.

Este paraíso das compras 
abriga um imenso parque in-
dustrial onde operam mais de 
mil empresas que comerciali-
zam seus produtos isentos de 
impostos.

Seu lugar estratégico no 
norte do Chile – a poucos 
quilômetros do porto do Iqui-
que – transforma a área em 
um importante centro comer-
cial para outros países latino-
-americanos como Argentina, 
Brasil, Peru e Bolívia.

O negócio é imenso e 
completamente legal. De 
acordo com o Observatório 
de Complexidade Econômi-
ca, uma plataforma que regis-
tra diversas atividades econô-
micas pelo mundo, o Chile é 
o maior importador de roupa 
usada na América do Sul, re-
cebendo 90% desse tipo de 
mercadoria na região.  BBC News

‘Lixo do mundo’: o 
gigantesco cemitério de 

roupa usada no deserto do 
Atacama
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